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Sensibilidade antimicrobiana de amostras de Escherichia co/i 
isoladas de leitões lactentes com diarréia 

Antimicrobial sensitivity · Escherichia co/i of strains isolated from suckling 
piglets with diarrhoea 

Benito Guimarães de Brito,* Kelly Cristina Tagliari** 

Resumo 

A Escherichia co/i é o principal agente infeccioso envolvido nas diarréias dos leitões lactentes, sendo usada terapia através de 
drogas para controlar esta doença. Foram estudadas 224 cepas de Escherichia co/i isoladas de leitões lactentes com diarréia 
em relação à sensibilidade antimicrobiana. Os resultados mostram alta resistência a três antimicrobianos (estreptomicina, 
sulfonamidas e tetraciclina). Gentamicina e neomicina foram os melhores antimicrobianos na inibição do crescimento de 
cepas de Escherichia co/i, isoladas de leitões lactentes, com diarréia, no sudoeste do Paraná. 
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Abstract 

The main infectious agent responsible by suckling piglets with diarrhoea is the Escherichia co/i and the therapy by drugs is used 
for control of this disease. The antimicrobial sensitivity of 224 strains of Escherichia co/i isolated from suckling piglets with 
diarrhoea were studied. The results show high resistance at three drugs (streptomycin, sulfonamide and tetracycline). Gentamycin 
and neomycin were the best antimicrobial in the inhibition of growing of strains of Escherichia co/i, isolated from suckling piglets 
with diarrhoea in the southwest of Paraná 
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Introdução 

As diarréias são freqüentes nas criações de suínos do 
Paraná e provocam grandes prejuízos econômicos (Silva et 
ai., 1998 ; Brito et ai., 1999). Na maioria das vezes estas 
diarréias ocorrem nas primeiras semanas de vida dos lei
tões (Tagliari, Brito, 1998). Vários fatores de risco contribu
em para a ocorrência das diarréias: ausência do vazio sani
tário, variações térmicas diárias superiores a 6°C, além de 
outras enfermidades intercorrentes (Silva et ai., 1998 ; Brito 
et ai., 1999). A Escherichia co/i é um dos principáis agentes 
infecciosos envolvidos nas diarréias dos leitões lactentes 
(Fitzgerald, 1998). Estudo epidemiológico realizado no Su
doeste do Paraná por alguns autores (Brito et ai., 1995), 
identificou a Escherichia co/i como o principal agente etiológico 
das diarréias dos leitões lactentes. Dentre as medidas para 
a redução e controle desta enfermidade, encontra-se a 
antibioticoterapia (Giattleider, 1993). Em virtude da diversida
de de comportamento da Escherichia co/i frente aos 
antimicrobianos, principalmente pelo uso de subdoses de 
antibióticos e pela fácil transferência da resistência através 
de plasmídios entre amostras bacterianas (Boni, Sacchi, 
1989), é importante o conhecimento do padrão de sensibili-

dade antimicrobiana desta bactéria para uma efetiva redução 
do quadro clínico. Trabalhos de sensibilidade aos antibióti
cos têm sido realizados com resultados variáveis (Barcellos 
et ai., 1977 ; Wilson, 1981, Martins, 1987 ; Borowski et ai., 
1994). O objetivo deste trabalho foi determinar a sensibilida
de antimicrobiana e os principais perfis de resistência de 
amostras de Escherichia co/i, isoladas de leitões lactentes 
com diarréia, da região sudoeste do Paraná. 

Material e métodos 

Foram estudadas 224 amostras de Escherichia co/i, isola
das de 224 leitões com diarréia durante a fase de aleitamen
to, entre O a 35 dias, de 30 granjas da região Sudoeste do 
Paraná. As amostras foram isoladas a partir de fezes 
diarréicas cultivadas durante 18 horas a 37°C em meios de 
ágar sangue e ágar Mac Conkey. As culturas que apresenta
ram ao redor de 90% de colônias de mesma característica 
morfológica foram selecionadas. A identificação foi realizada 
através das características morfotintoriais e provas bioquími
cas (Cowan, 1975). As amostras foram avaliadas quanto à 
resistência aos diversos antimicrobianos através da técnica 
de difusão do antibiótico impregnado em discos de papel-
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filtro descrita por Barry e Thorwsberry (1985), com modifica
ções. Três colônias isoladas a partir do meio ágar nutriente 
foram cultivadas em caldo BHI, a 3rC durante 24 horas, e 
então a cultura foi repicada para caldo BHI numa diluição de 
1:1 00 e incubada a 3rC durante 2 horas, sendo posterior
mente semeada com "swab" em ágar Müeller-Hinton, de for
ma a obter um crescimento confluente. Após a secagem das 
placas, os seguintes discos de antimicrobianos foram usa
dos: gentamicina (1 Oj.Jg), neomicina (301Jg), colistina (1 O!Jg), 
ácido nalidíxico (301Jg), kanamicina (301Jg), nitrofurantoína 
(3001Jg), trimetoprim+sulfamethoxazole (251Jg), estreptomicina 
(1 O!Jg), sulfonamidas (3001Jg), tetraciclina (301Jg) e cloranfenicol 
(301Jg). Na Tabela 1 constam .os parâmetros de interpretação 
utilizados para avaliação dos resultados dos halos de inibição 
(Barry, Thorwsberry, 1985). A seleção dos discos foi baseada 
no critério da disponibilidade comercial dos princípios ativos, 
utilizados no controle da diarréia causada por Escherichia co/i. 

Resultados e discussão 

Na Tabela 1 estão os resultados dos antibiogramas realiza
dos com as 224 amostras de Escherichia co/i. Nos testes 
efetuados, os antimicrobianos que apresentaram melhor re
sultado (> 80% de amostras sensíveis) foram gentamicina, 
neomicina, ácido nalidíxico, kanamicina e nitrofurantoína. Os 
antimicrobianos colistina, trimetoprim+sulfamethoxazole e 
cloranfenicol, obtiveram resultados intermediários (50 a 70% 

levantamentos semelhantes realizados em outros países 
(Liven, 1979; Coates, Hoopes, 1980; Larsen, Sogard, 1981 ; 
Libal, Gates, 1982). 
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Figura 1: Comportamento das amostras de Escherichia co/i isoladas de 
suínos com diarréia, frente aos antimicrobianos: gentamicina (GE), 
neomicina (NE), ácido nalidíxico (AN), kanamicina (KA), colistina (CO), 
nitrolurantoína (NT), trimetoprim + sulfamethoxazole (SFT). 
estreptomicina (ET), sulfonamidas (SF), tetraciclina (TT) e cloranlenicoi 
(CLO). 

Tabela 1 : Sensibilidade de 224 amostras de Escherichia co/i isoladas 
de leitões lactentes com diarréia, frente aos antimicrobianos. 

O alto percentual de resistência à tetraciclina 
observado neste experimento também foi ob
servado por vários autores (Martins, 1987 ; 
Borowski et ai., 1994 ; Garcia et ai., 1987 ; 
Awad-Masalmeh et ai., 1992 ; Sacchi, Boni, 
1989 ; Dunlop et ai., 1998 ; Mathew et ai., 
1998), em São Paulo, Rio Grande do Sul, 
Venezuela, Áustria, Itália, Canadá e EUA, res
pectivamente. Alguns autores (Oliveira et ai., 
1982 ; Borowski et ai., 1994), também encon
traram alto percentual de amostras de 
Escherichia co/i resistentes ao cloranfenicol 
e sulfonamidas oriundas de leitões com di
arréia de São Paulo e do Rio Grande do Sul. A 
alta resistência das Escherichia co/i aos 
antimicrobianos pode ser devida ao uso ina
dequado destas drogas em medicações pre
ventivas na ração dos animais. 

Halo de inibição de Amostras 

Antimicrobianos crescimento (mm) sensíveis 

RES INT SENS N• 

Gentamicina 12 13-14 15 215 
Neomicina 12 13-16 17 202 
Ácido nalidíxico 13 14-18 19 197 
Kanamicina. 13 14-17 18 192 
Nitrofurantoína 14 15-16 17 191 
Colistina 08 09-10 11 152 
Trimetoprim+Sulfamethozaxoie 10 11-15 16 151 
Cloranfenicoi 12 13-17 18 127 
Estreptomicina 11 12-14 15 85 
Sulfonamidas 12 13-16 17 83 
Tetraciclina 14 15-18 19 59 

Res: resistente - lnt: intermediário - Sens:. sensível. 

de amostras sensíveis), enquanto que estreptomicina, 
sulfonamidas e tetraciclinas foram menos efetivos (< 40% de 
amostras sensíveis). 

As amostras de Escherichia co/i isoladas de suínos no Canadá e 
na Bélgica (Gannon et ai., 1988 ; Pohl et ai., 1991 ; Dunlop et ai., 
1998) foram sensíveis à gentamicina, neomicina e nitrofurantoína, 
o que está de acordo com os dados do nosso trabalho. 

Os níveis de resistência aos antimicrobianos das amostras 
foram altos (Figura 1 ), os quais coincidem com relatos de 
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Conclusões 

Foi observada alta resistência das amostras estudadas à 
estreptomicina, sulfonamidas e tetraciclina. A variabilidade 
de resistência encontrada entre as amostras neste estudo 
pode dificultar a terapêutica antimicrobiana, bem como o 
monitoramento de resistência. 

Os antimicrobianos gentamicina e neomicina foram os mais 
eficientes na inibição do crescimento das amostras de 
Escherichia co/i isoladas de suínos com diarréia, da região 
sudoeste do Paraná. 

Ao Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR), pelo financiamento do projeto. 
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